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exclusiva durante os primeiros seis meses de vida do lactente
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Resumo
Objetivo – Analisar as dificuldades relatadas pelas nutrizes e quais foram os fatores que influenciaram na interrupção da prática do alei-
tamento materno exclusivo durante os primeiros seis meses de vida do lactente. O leite materno é o melhor alimento do mundo para a
saúde dos bebês, como preconiza a Organização Mundial de Saúde (OMS) e o Ministério da Saúde. No ano de 2001, a OMS passou a
adotar como recomendação o aleitamento materno exclusivo até o sexto mês de vida do lactente, que se refere à prática de amamentar
o bebê apenas com leite materno, não havendo a necessidade de ofertar nenhum outro tipo de alimento. Métodos – Foi aplicado um
questionário com o propósito de obter informações mensurando o desmame precoce pelas nutrizes. As participantes receberam o Termo
de Consentimento Livre Esclarecido, inserido no questionário on-line e o processamento dos dados obtidos foi realizado por meio da
plataforma Google forms®. Resultados – Participaram do estudo 33 mães, a duração do aleitamento materno exclusivo observado na
pesquisa feita com as mães, foi favorável, tendo em vista que, mais da metade amamentou seu filho de forma exclusiva até o sexto mês
de vida. Conclusão – Entre os fatores que contribuiram para que as mães desistissem da amamentação de forma exclusiva foi por ter
pouco leite, por indicação médica, por opção, não ter conhecimento, não conseguiu uma pega correta do bebê a mama, dor ao ama-
mentar, leite fraco.

Descritores: Aleitamento materno; Desmame; Nutrição do lactente

Abstract
Objective – To analyze the difficulties reported by nursing mothers and what were the factors that influenced the interruption of the
practice of exclusive breastfeeding during the first six months of the infant's life. Breast milk is the best food in the world for the health
of babies, as recommended by the World Health Organization (WHO) and the Ministry of Health. In 2001, the WHO started to adopt
exclusive breastfeeding as a recommendation until the infant's sixth month of life, which refers to the practice of breastfeeding the
baby only with breast milk, without the need to offer any other type of food. Methods – A questionnaire was applied in order to obtain
information measuring early weaning by nursing mothers. Participants received the Informed Consent Form, inserted in the online
questionnaire and the processing of the data obtained was carried out using the Google forms® platform. Results – Thirty-three mothers
participated in the study. The duration of exclusive breastfeeding observed in the survey conducted with the mothers was favorable,
considering that more than half of them exclusively breastfed their child until the sixth month of life. Conclusion – Among the factors
that contributed to the mothers giving up breastfeeding exclusively was having little milk, by medical advice, by choice, not having
knowledge, not getting a correct attachment of the baby to the breast, pain when breastfeeding, weak milk.

Descriptors: Breastfeedubg; Weaning; Infant nutrition

Introdução
O leite materno é o melhor alimento do mundo para

a saúde dos bebês, comopreconiza a Organização
Mundial de Saúde (OMS) e o Ministério da Saúde (MS).
No ano de 2001, a OMS passou a adotar como reco-
mendação o aleitamento materno exclusivo até o sexto
mês de vida do lactente, que se refere à prática de
amamentar o bebê apenas com leite materno não ha-
vendo a necessidade de ofertar nenhum outro tipo de
alimento1,2.

Após o período de seis meses, a amamentação passa
a não ser mais exclusiva, podendo ser complementada
com outros tipos de alimentos apropriados e seguros
deforma gradativa, como recomenda a OMS. Com a
amamentação exclusiva, diminuirá a morbimortalidade
infantil, pois o leite materno é rico em compostos nutri-
cionais e imunológicos, contendo anticorpos adquiridos
da mãe durante a sua vida, conferindo, dessa forma,

imunidade passiva ao bebê e proteção contra infecções
e ainda prevenindo outras comorbidades na vida
adulta3,4,5.

O incentivo à amamentação deve começar desde o
pré-natal e continuar no período do puerpério, esse es-
tímulo é dado pelos profissionais de saúde que são pri-
mordiais para a promoção do aleitamento materno e
sua manutenção. Embora o leite materno seja o melhor
alimento para os lactentes, estudos apontam vários mo-
tivos que influenciam na tomada de decisão das mães
em amamentar ou não os seus filhos exclusivamente
até o sexto mês de vida, assim contribuindo para o des-
mame precoce. São eles: a inclusão de alimentoscom-
plementares de maneira imatura, como chás e água6,7.

O presente trabalho objetivou em analisar as dificul-
dades relatadas pelas nutrizes e quais foram os fatores
que influenciaram na interrupção da prática do aleita-
mento materno exclusivo durante os primeiros seis me-
ses de vida do lactente.
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Métodos
O estudo foi realizado com a aplicabilidade de um

questionário on-line adaptado de Ribeiro (2017), com-
posto por 13 questões, elaborado pela plataforma Goo-
gle®� forms (APÊNDICE), com o propósito de obter in-
formações mensurando o desmame precoce pelas
nutrizes. A abordagem foi feita de forma eletrônica,
evitando o contato com os individuos. O estudo foi
submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa, Plataforma Brasil com o número de CAAE:
48830721200005512. Todas as participantes receberam
o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE)
(ANEXO) ao qual foi explicado, os objetivos e a meto-
dologia empregada.

Resultados
A amostra foi constituída por 33 questionários, res-

pondidos por nutrizes. Foram excluídos 4 questionários
que estavam em desacordo com a metodologia pro-
posta, sendo 2 excluídos por mal preenchimento da
data de nascimento do bebê, e 2 ultrapassavam a idade
da pesquisa, sendo consideradas, portanto, 29 amostras.
A média da faixa etária das lactantes foi de 33 anos.

A partir da análise dos dados sobre quais mães rece-
beram orientações de amamentação e técnica correta
de amamentar, observou-se que 62,1% das mães rece-
beram orientações sobre a amamentação e 37,9% não
obtiveram essas orientações. Constatou-se também que

89,7% receberam orientações sobre a tecnica correta
de amamentar ainda quando estavam internadas e 10,3%
não receberam as devidas orientações (Tabela 1).

Em relação à pergunta feita para as mães antes do
parto, sobre as expectativas da duração do aleitamento
materno, o estudo mostrou que 58,6% relataram que
tinham a expectativa de amamentar até o sexto mês,
34,5% de amamentar até dois anos idade e 6,9% até o
quarto mês, conforme resultados no gráfico 1.

Com relação ao apoio de algum profissional de saúde
ou da família para lidar com as dificuldades da ama-
mentação, os dados descritos na tabela 2 demonstram
que 72,4% das mães relatam que receberam apoio para
lidar com as dificuldades em relação à amamentação,
já 27,6% não tiveram essa ajuda, o que muitas vezes
acaba prejudicando a amamentação e as levando a de-
sistir. Entretanto 75,9% receberam o apoio da família,
17,2% relatam ter recebido apoio tanto da família como
dos profissionais da saúde, e 6,9% relatam ter recebido
ajuda apenas dos profissionais da saúde.

De acordo com o gráfico 2, observa-se que 21,4%
relatam ter pouco leite para amamentar, outras 21,4%
referem que não conseguiram a pega correta do bebê
à mama, 7,1% evidenciaram dor ao amamentar, outras
com a mesma porcentagem desistiram por não ter co-
nhecimento, 7,1% referem que o leite era fraco, 14,3%
referem que foi por indicação médica e, por fim, 21,4%
referem que foi por opção.

Tabela 1. Orientações da amamentação e técnica correta de amamentar

Tabela 2. Apoio do profissional de saúde ou da família

Mães que receberam orientações sobre a
amamentação durante o pré-natal. Receberam orientações 62,1%

Não receberam orientações 37,9%

Mães que receberam orientações sobre a
técnica correta de amamentar. Receberam orientações sobre as técnicas 89,7%

Não receberam orientações sobre as técnicas 10,3%

Fonte: AUTOR, 2021.

Fonte: AUTOR, 2021.

Mães que tiveram apoio na dificuldade da
amamentação

Tiveram apoio 72,4%

Não tiveram apoio 27,6%

Mães que receberam apoio na
amamentação

Família 75,9%

Ambos 17,2%

Profissionais da área 6,9%



Discussão
Zani, et al (2011), apontam para uma maior percep-

ção materna das competências, com o aumento da
idade, nos cuidados aos recém-nascidos. As mães com
vinculação segura percepcionam maior competência
nos cuidados ao recém-nascido.

Com relação aos benefícios do aleitamento materno,
observou-se que 96,6% das lactantes relatam ter co-
nhecimento sobre eles. Coutinho, et al (2014), obser-
varam que 45% das mães relatam que a prática de
amamentar reduz riscos de hemorragia pós-parto, 51%
destacam que ao amamentar aumenta distanciamento
entre uma gravidez e outra, 68% relatam conhecimento
sobre a redução do câncer de mama e de ovário, e
66% afirmam ter conhecimento sobre retornar rapida-
mente ao peso pré-gestacional.

No estudo de Aleixo, et al (2019), as puérperas rece-
beram orientações sobre a amamentação, com um total
de 59,4% durante o pré-natal. Os autores ainda apon-

tam que 51,3% disseram estar satisfeitas com as orien-
tações recebidas. Ainda dos 59,4% das mães, 73,9%
sabiam identificar a pega correta do bebê a mama.
Apontam também o entendimento dessas mães sobre
amamentação, quando observaram que 52,2% reco-
nhecem a importância da técnica correta para o sucesso
da amamentação.

No estudo de Machado, et al (2014), as lactantes en-
trevistadas relataram o desejo de amamentar em média
até cinco meses e meio de forma exclusiva, podendo
se estender até um ano e meio com alimentação com-
plementar, sendo bem próximo ao que preconiza a
OMS que é no minimo de seis meses.

Costa, et al (2017), observaram que 50% das mães
revelaram não saber por quanto tempo elas desejam
amamentar. Dessas mães, 16,7% dizem que devem
amamentar até o 3º mês de vida do lactente, e ainda
outras 16,7% que pretendem amamentar até o bebê
completar um ano de vida.
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Gráfico 1. Expectativas sobre a duração do aleitamento materno. Fonte: AUTOR, 2021

Gráfico 2. Quais foram os fatores que levaram as mães a desisitir da amamentação de forma exclusiva. Fonte: AUTOR, 2021



J Health Sci Inst. 2022;40(2):96-100 Influência para nutrizes interromper a amamentação exclusiva99

Quando questionado as mães da pequisa se elas se
sentiam preparadas para amamentar em casa, o estudo
demontrou os seguintes resultados 72,4% relataram
que sim e apenas 27,6% relataram que não estavam
preparadas.

Em seu estudo Aleixo, et al (2019), demonstra que
76% mães entrevistadas disseram que se sentem seguras
e satisfeitas acerca das orientações recebidas para ama-
mentar e outras 24% referem que não se setem seguras
e preparadas para a amamentação, corroborando com
esta pesquisa onde obteve porcentagens bem parecidas.

Para Linhares, et al (2014), ressalta-se o diálogo entre
profissionais, puérperas, familiares e todos os demais
que possam auxiliar na condução da amamentação
para que qualquer intercorrência seja evitada e supe-
rada nesse momento, e que a amamentação seja reali-
zada na sua totalidade da melhor maneira possível.

De acordo com a OMS, amamentação exclusiva se
refere à prática de amamentar o bebê apenas com leite
materno, não havendo a necessidade de ofertar outro
tipo de alimento, sólidos ou líquidos, com ressalva ape-
nas as vitaminas, minerais e medicamentos (Brasil,
2018; Brasil, 2019).

Corroborando com os resultados, na pesquisa de Ribeiro
(2017), 84,4% das mães não amamentaram seu bebê de
forma exclusiva, e os fatores encontrados em seu estudo
foram: pouco leite, indicação médica, por opção, leite
fraco e outras por ter mamilos rasos e invertidos.

Analisando a questão onde foi perguntado às mães
se tiveram dificuldades na amamentação e se receberam
algum tipo de ajuda do banco de leite ou dos profissio-
nais da saúde, 65,5% disseram que não buscaram ajuda
e 34,5% que sim, que buscaram ajuda, e ainda 51,7%
dessas mães relatam que essa ajuda lhes foi útil, no en-
tanto, as outras mães com uma porcentagem de 48,3%
que não foi útil.

No estudo de Silva, et al (2019), 96% das mães en-
trevistadas tiveram muitas dificuldades em relação a
amamentação, porém, 84% do total já havia buscado
ajuda no banco de leite, que tem profissionais capaci-
tados para atendê- las. Quanto mais rápido for essa
busca, mais chance se tem de superar as dificuldades,
dessa forma podendo garantir apoio à mãe, e o sucesso
da nutrição do recém-nascido.

Para Afonso, et al (2015), amamentar é um ato de
aprendizado que demanda ajuste entre mãe e filho, pois
a possibilidade de ter dificuldades está presente. A partir
dessas dificuldades as mães passam a buscar ajuda no
banco de leite, 87,5% das mães buscaram ajuda no
banco de leite, porém, quando buscaram ajuda já ha-
viam adotado outras formas de amamentação.

Em relação à questão que pergunta se as mães acham
que a amamentação trouxe beneficios para o bebê,
96,2% das mães afirmam que sim, enquanto 3,8% que
não. De acordo com a SOCIEDADE BRASILEIRA DE
PEDIATRIA, (2018), a amamentação é a base da vida
apontando efeitos positivos a curto e longo prazo, pro-
porcionando às crianças que são amamentadas uma
vida mais saudável física e mentalmente, evidenciando
que crianças amamentadas tem menos chance de ter

sobrepeso, obesidade, reduz a morbimortalidade, dia-
betes e maior QI, aponta ainda que a amamentação
reduz as chances de infecções respiratórias.

Nesse cenário, Morais, et al (2017), apresentam em
seu estudo que a duração do aleitamento a longo prazo
está atrelada com a diminuição de sobrepeso, melhora
intelectual, níveis de pressão diminuídos, dessa forma
demonstrando a importância da alimentação da criança
nos primeiros anos de vida.

Conclusão
Entre os fatores que contribuíram para que as mães

desistissem da amamentação de forma exclusiva foi por
ter pouco leite, por indicação médica, por opção, não
ter conhecimento, não conseguiu uma pega correta do
bebê à mama, dor ao amamentar e mito do leite fraco.

Entretanto, observou-se ainda que não houve inter-
corrência ou alguma doença que impediu a amamen-
tação, uma vez que apenas duas mães relataram ter
tido outro tipo de imprevisto na amamentação, uma
por motivo de alergia e a outra por anemia.
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